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Resumo 

O estudo de exoplanetas na nossa Galáxia é fundamental 

para a compreensão de novos mundos e possíveis formas 

de vida. Considerando mais de 5.800 exoplanetas 

descobertos desde 1995 (Mayor & Queloz), este trabalho 

realizou uma análise estatística para identificar dados 

essenciais que indiquem o potencial de habitabilidade 

desses planetas. 

Introdução 

O estudo de exoplanetas, permite investigar a diversidade 

de mundos existentes na galáxia (PERRYMAN, 2018). 

Por meio de análises estatísticas de propriedades físicas 

e orbitais, é possível identificar candidatos promissores 

localizados em zonas habitáveis (ZH), regiões em torno 

das estrelas onde a água líquida pode existir na superfície 

(KASTING, 2010). Este trabalho visa analisar e filtrar 

todos esses exoplanetas que podem ter chances de 

abrigar vida. 

Materiais e Métodos 

Os dados foram obtidos no NASA Exoplanet Archive, 

organizados em planilhas e analisados em Python. Para 

identificar zonas habitáveis em estrelas de 2600 K a 7200 

K, utilizou-se o cálculo de Kopparapu et al. (2013), com as 

constantes de Recent Venus e Early Mars. A análise foi 

apoiada por bibliotecas como Matplotlib, Pandas e Numpy 

para facilitar a interpretação dos resultados. 

 

Resultados e Discussão 

Dos mais de 5.800 exoplanetas analisados, 133 estão 

localizados em zonas habitáveis, sendo 46 rochosos e 87 

gasosos, segundo o NASA Exoplanet Archive. Observa-

se que os exoplanetas rochosos orbitam mais próximos 

de suas estrelas e tendem a estar ao redor de estrelas 

mais frias. 

Figura 1. Gráfico de dispersão com dados de temperatura estelar e 

semi-eixo maior dos exoplanetas na ZH. 

 

Figura 2. Planetas na ZH identificados com temperatura de equilíbrio 

entre 185 e 303K proporstos por Kasting em uma palestra de slides na 

ExoPAG/COPAG em 2011. 

 

Conclusão ou Conclusões 

A astrobiologia possui vastos campos de estudo nas 

ciências planetárias. Este trabalho destaca exoplanetas 

promissores, como K2-18 b e Proxima Centauri b, e 

ressalta a importância de investigar exoplanetas gasosos 

nas zonas habitáveis por suas possíveis exoluas. 
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